
T1\\J,IRA, 8 de Novembro de 1959 N.O 1.322�no XXVI

SEMANÁRIO

�ASS-INATU'RAS -

)I.
meros-No co�celho de Tá\l<ira•• 8$00
", - Para 'outras 1ocalídades • 9$90'

Com pO$ição e -,m pressã'o
Tipografia «POVO ALGARVIO))- Tavira'

Não) se 'devolvem ,origip.ais"qúer sejam
,

'ou não publicados '
DI'RECTOR, ED ITOR E PROPRIETARIO

MAN,UEL VIRGfN,IO PIRES
-

Redacção e Administração
�ua Dr. I>arr@ira� _13- T4.VII�4. - Telef. 127

À, Y,olta d'uma� pulAm,ica o Grupo de' Amigos de Saves
�ÓS 'I'avdrenses podemos orgu
n Iharmo-nos pela maneira corno

nos solidarizamos para acabar
com easa verg0nhr/ql!,ª era a men-

dicidade. �
,

Temos-agora a grande responsa
bilidade de saber manter' num ní
vel de decência aquilo que cria

mos apesar do cepticismo e da má
vontade de alguns,
Esses poucos, não contam até

porque devem andar muito afas
tados, por menos esclarecidos, do
ambiente social em que vivemos.
Hã ainda 3 lamentar a entrega

de esmolas, á porta do Cemítér-ío
e das Igrejas. '

,

A Câmara pede.encarecídamerr-
,te que .eseas esmolas dadas por
intenção de defuutos, se entre

guern à Comissão Municipal de
Assistência que as dtatr-íbutrà, com
esse rltulo, ou então que às ,horas
dae t refetçõcs sejam dtstuibutdae
na Cozinha dos Pobres por fami
liares do finado .

,

Aproxlma-sé o Natal tl é natural
que todos queiramos ofertar aOI<
mais desprotegidos um; pouco do
que nos sobra, pois bem façamo
-lo por intermêdio da Comissão
Municipal de Assistência e nin

guém nos impedirá de aS8iSM1"mOtl
e até díatnibuirmos as nossas dá
divas consoante a nossa vontade.
Porém a bem da unidade assisten
cial- dêmo-Ias no .aítto próprto c.,

na Cozinha dos Póbres, Calçada
de Dv.Ana,
Tavira eerà, se todos quizermos,

uma próspera: e modelar Cidade.

pe,d�; melh'or.amentos .para a)\suat terra <
, "

O
QUE, vai Ie r-se- não é úm'artigÕ:' Déve consíderar-se antes

ma série de apontamentos sem um fio, de conrinu idade ¡

apontamentos 'que me 1_1_11 .... 11_111IIiíI'I IIIIÍIi 11 .... 1

� fo�am surgirldo, apó� a' �' pelo fog. J. �i1va [arvalho, �
--:-' leirura duma polémfca � '�
travada algures (não impor- 1_1_11_11_11_11_11_'1

ta onde) entre indivíduos' sabedores e de culturas eqtriv slen te s,
'

O tema, versado sobre a Idade Média, é dos mais Interessanres
que se podem-apresentar à cuéíosídade duma certa categoria de
público necesaitada de aumentar seus cabedaís de sabedoria.

Segui a polémica. Ao cabo dela formei também um juízo
que não pretendo impor a nihguém, até porque em questões da
natureza que; os polemistas

'

tratarem a verdade tem sem-
ÍIIÍÍIIIÍIIIÍIM__

pre um carácter subjecrivo e

muda de cores consoante, a

maneira ·com� íntelectoalmen-
te s�3a encarada. "'

'

O problema que se punhe,
era este: A Idad,e Média foi
uma época histórica de pro
gresso ou de retrocesso?
A partir desta in terrogaçâo

niuÍta coisa' se' pode dizer. A
resposta, dá pano para rnarr
�a's� e se houver competência
para tanto pode encher-se tra
tados. Manifestamente, jámais
poderá caber num modesto' es
crito de jornal. Isso não me

determina porém a obdgação
de rasgar os apontamentos que
tomei; aponta'�entos, breves,
despretensiosos, que como tal
deverão ser consiclerados.

t
, ,

, 'VÁRIOS diriqentéedo 'Grupocde Am,iqo« de Silves e reprér:sentant,esda Casá do Algarve foram recebidõspelo sr. Ministro das Obras
Públicas a quem enireqaram uma exposição selicttando vários

I melhoramentos para aquela cidade 'algarvia entre os quais se des
tacara alguns arranjos :na Séte¡Castelo�de Silves, resü:zurol4a:igre'-

Â Cômara de Tavira'
•
•

EM reunião camarária de 5 do-
corrente, foi adjudicada pro

vísôuiamenre a José do Carmo Oli-
'

veira, a empreitada de «Reparação
do CamínhoMuníoípal de Conceí-
.ção a Cabanas», pela importância
de 15.916$80.

,

,

Uma vista 'de Silves, .onde sobressai o seu Castelo
I

ja da Misericórdia e da ermida dos Mártires, Torre 'das Ponas da

I
Cidade e das muralhas da oelha medina árabe bem comeia conclu-

j

s,
40 da Praça do

lv1UlÜCíPl,'Q
� a construção de lllna estátzia a

D.,
San-

j cho I.
- '

,

Í. O referido grupo nomeou o sr. Enq,o ,Arantes e Oliveira seu
membro honorário, gesto simpático que o sr. Ministco agradeceu.

Cortejo ,d'e Oferendas
OLHÃOEM

Este núm'ero foi y,¡sa-d'o peh
O e Ie ga 9 ã o, d a C antS u r a

HOJE, pelas' 16 horãs, realiza-se
em Olhão o II Cortejo de Ofe

rendas em benefício da Santa Ca
sa-da Misericórdia daquela impor
tante vIla algarvia. '

Estampas, de Ulme velho ãU,um

£Iu
Tomando na devida conta o

intenso cataclismo marcado
pela invasão dos bárbaros, a

Idad.é Média, po�i.e dizer-se,
inicia- se em. escuridão intensa
e vê acender, logo no século V,
uma ténue, Claridade devida'
aos esforços dos doutores d'h
Igreja. Os povos dominadores
dos romanos eram beçars e'

si'mplórios, a lmas 'a'berta's a

tudo aquilo que lhes 'ex'plicas
se simpl icistamenre a natureza

no, seu conteúdo e nos seus ,

ml'ltériós.' d'
Quem não' possue mentalt

dacde para deduair verdades (os'
b'á'rbarós não: il possuíam), dê
na primeira explfcação plausí
vel que lhes apareça. Daf a ra
zão da elevada importância
que as matérias de fé vieram
,a tornar,

Na Idade Média preponde
rdu a fé. Ao serviço dela pode
contar-se uma v inréna de no

m'es. São os ch�màdos pais d,a
Igreja, tais como: St.o E,pifâ-
riio, S: CirHo, S. João Dama's;.
cena, no Oriente; e St.o Am
btósio� S. Jerónimo� 5t.,o A'&os
t�nho, S. Patrício, S.'Benedito,
Sv Gnegório. no' Ocidente. E,ra
tudo gente animada de bons
propósitos e possuido-ta de a'l
gumas luzes.
Os séculos que jmediatamen

te sucederam à quedá do impé
rio romano do Ocidente foram
(;) cadinho onde a' Igreja, ao

calor de intermináveis polémi
cas, fundiu o cqrpo de doutri
na, rígido como um monolito,
pelo qual se tem regulado até

aos nossOS dias. O sen timento
cristão' radicou-se nos grandes
e nos pe,quenos ; nos ricos e nos

pobre". O sentimento religioso
eta geral e a verdade era só
uma s, A verdade da Igreja.
Enquanto os servos eufeuda
dos aoslati£úndios ajoelhavam
no altar de Deus pedindo re

signação para os seus males�
os reis esperavam durante três
dias, com os pés sobre a neve,

�ontlnua na 2.8 pàgJna

lI'
AR:.TIGO de André Maurois' «O regresso às aulas» veio
evivur-nos na memória, com seu cortejo de seudedes, es

. re'l!tl\iniscêneías,'qu,edicara,m "
'"

s»:
da' v id» eseoler, leviana e " por Rodrigues,C,oel-boy., fugitiv'8J,.mas genelFosti e be-

,

1a-; dessa fase da, mocidade, en,
. que os sonhos erguem castelos encantados, e as ilusões neutra
lizam as duras utilidades quotidienes»

A par das responsabilidades que o académico de então tInHa
para com os pais e os mestres, sebie viver uma juventude doi
rada e confiante, ainda que, em alguns casos, ela losse de facto
apnrente e idealista. Mas, na .que las 'idades, não há tempo para
mediteções importunes, nem lugar para raciocinios, peseimisiss.
A vid« corre plena" vibrante a desabrochar em permanente e

perfumada primevere, O" amor esvoaça e a tonicidade do corpo
Olhão-Avenida da República e capela do Senhor dos Aflitos acompanha a exuberente expansão do espirito, em procura, am-

_________• .' bos. das sensações novas, que a

vida afinal, oferece à- gente
'moça. '

0''' cérebro é, pequeno per»
acomodar tanta' ciência oliciel
e o universo de quimeras que
o invade. '

e; sem dúvida, através. do
convívio diário dos liceus que
se consolidam as grandes ami
zades, podendo dizer-se, atê,
que o liceu é o desdobramento
do lar familiar. Os liceus são
centros activos e magníficos de
formaç,ão 1110ral e cultural.
Assim como Coimbra dêixa

perenes e'gratas lembranças
em todos os que passaram pela
Universidade e que se identi
ficaram com os hábitos e tra

diçõeS' dir Lusa-Atenas, tam
bém os algarvios (Jue frequen
taram, o liceu dé Faro, guar
dam, com carinho, vivas re�

cordaçães da ddli.dt, dos mes
tc-es, dos condiscipulos e até
da,s aulas e do edificio onde
suportaram ang,ustiosas c,ólicas
ou exultaram triunfos momen
tâneos.
No' nosso tempo o liceu fun

cionava no edilicio do seminá
rio, no antigo largo da Sé.
Transposto o Arco - da - Vila
vencía-nos a impressão de ter
mos penetrado noutro burgo -

a velha Santa Maria de Faraon,

No címo da Avenida Dr. Bernar-'
dino da Silva é feita a concentra

ção, dírtgtndo-eeo cortejo' em di
,recção á I Avenida da República,
terminando o seu percurso em

'frente do edífício do Centro de
, Assistência Social Polivalente.

Nele se Incorporaéâo todos os

organiSniOs corporativós' do cón
celho, co¡:n os seus estandartes.
colectividades desportivas, recrea·
tivas, bombeiros, escuteiros, ban-

, da da Legião PortúguesÍl, etc.
Olhão vai hoje,' mais' uma vez,

demonstrar a sua generosidadE! em
prol do� doentes pobres do s,eu

concelho.

EM�ORA seja: ,:i�ível na- política: P?rtugu_:sa o lYrim�ad" � dos
Interesses SOCIals sobre os econ'ott'ucos, nao podem Igner ...r
-se estes na ela,boração de- quaisquer planos' d'e' aumento

-,-,
dos benefícios de' p'revidência e otítrds: que tenha em vista

� melhorar Q nível de vida da população tra'b'alh'&:'cl'ora. Fa
z'ê-lo seria perigoso, porque constituiria uIíia delib-erad'a ilusão
da realidade qu'e, ,cedei ou ta'rtle, m:ostraria perJiiciosos efeitâs.
t por esta r'azão que certas iniciativas por que as classes

trabalhadoras aspiram demoram, por vezes, algum tempo a rea-

lizar-se. Vejamos por exe:qlplo,
'o aumento de salários, em que
muitos vêm um meio- de re-sul-:
tados mirificos para elevar o

nívelde vicla, mas que utilizado
sem o cuidado com que está
sendoposto,em vigor re'sul laria,
antes, nulli agravamento da
situação dessas' mesmas clas
ses. Toda a política social, pa·,
ra produzir os resultados Clue
COni ela desejam alcançar, pre-'
cisa de basear-se nas possi
bilidadeseconómicas sobre qJle
assenta. Assim, um aumento
geral de salários que, por uma
inolutável lei económica, pro
vocaria a imediata subida de
preços, dos bens de consumo,

o 'Ginásio, de ¡auira em Marrolos
Por ter sido convidado, o,Ginà

sio de Tavira fará deslocar a Mar
rocos os cicllstas Jorge Corvo,
Sérgio PAscoa, Alcide Neto e Vir
gilio Nunes, a fim de tornarem

parte nlO' Prova do Trono que se

realiza em Rabat, no próximo
dia 22. '

Os ciclistas tavirenses iniciaram
já a sua preparação, com vÍstaFl a
um comportamento brioso. que
justifique tão h ..mroso convite.

A Casa do Algarve comemora o
499.° aniversário da morte do

Infante D. Henrique
Em 13 do corrente, data do 499.°

aniversário da morte do Infante
D Henrique, em Sa¡:¡;res, a Casa do
Algarve realiza no Porto, em cola
boração com a Liga Portuguesa
de Proti'laxia Social, uma sessão
comemorativa da referida data,
o erudito invelJtigador infantista,
sr. Major Nascimento Moura, ver
sará o tema «O Porto e d Algarve
- berço e túmulo do Infante D.
HenrJque�.
Usarão também da palavra o

presidente da Direcção da Casa do
Algarve e um dos directored da
Liga. A encerrar a sessão exibir
-se-á o filme colorido 4:0 Meu Al
garve», cedido pelo S.N.I .•

Campeonato Regional de Futebol

Iniciou-se no passado domingo
o Campeonato Regional de Fute
bol do Algarve, registando-de os

'seguintes resultados:
Louletano 3, Unidos O ; S. BrAs 2,

Silves 1; Boa Esperança 2, Espe
,
rança de Lagos O. Continua na 2.8 \>àgina_ Contip.u� na 3.a página.

- - .



POVO ALGARVIO

p O I í t i c a SocialA' volta dum'8 Dolé
•

•

m I ca
Continuação da 1.8 página

a subida' honra de o papa os

receber. À excomunhão valia
mais que um exército. ela ti
nha força de acabar com as

guerras, e podia mudar o des
tino às monarquias pondo e

depondo monarcas. Tern os en

tre nós o exemplo de D. San
cho, recolhendo-se a Toledo
ante a indiferença, dum pals
totalmente analfabeto.
Este é o quadro da Idade

Média Da sua primeira época.
+

""
,,,..

Se a história da humanida
de se credita. por aquilo que o

pensamento humano, deve às
verdades supra-sensíveis a Ida
de Média foi a: idade de ouro

dessa história. No ponto de
vista religioso nenhuma outra

época foi mais progressive,
Quanto a este porito parece
não haver dúvidàs.
Proposit�damente emprega

mos o termo progressive que
implica a ideia dum progressõ
a tornar em 'conta nos seus

efeitos. Por outras paluvasr Ao
falarmos num progresso, o que
importa é saber que luzes rrou-
'xe ele para as artes e para as

ciências, para o bem estar dos
povos e para a libertação des-
tes. '

.

Coloquemo-nos no finlll do
século V. Que vemos?
Em primeiro Iuga r a exis

tência dum pequeno escol
, avultando e preponderando no

seio, duma ignorância quase
geral. A cultura não se gene
raliza, até porque ninguém faz
o mais pequeno esforço para a

trazer ao nível das classes bai
xas. As universidades sâo cor
porações de 'sábios e nelas o

acesso é condícionado' econõ
micamente aos filhos da terra

tenentes dos grandes latifún-
dios.

'

Entretanto os povos come

çam a abandonar os centros

urbanos, que entram em ruina,
.' vão fixar-se em cabanas no

redor dos castelos feudais. Isto'
:-.ignifica o desarticular da an -

1 iga sociedade aos golpes cer

t e iros dum sistema onde o ho
mem passa a viver em estado
de servidão vinculado à terra

que lhe não pertence.
Esta é a' forma social da so

ciedade medieva. Das injustí
ças gritantes que ela fornece
(e não dos esforços da Igreja
ou do saber por ela acumula
do nos mosteiros) irá brotar
um espírito propício à revolta
que, por iron ia do destino, con
duziu ao absolutismo monár
q\iico e, não à mona.rquia po
pular, como p'o.deria parecer à '

primeira vista. Entre nós, on
de pràticamente não houve
feudalismo, esse movimento
teve origem com D. João II
que, ainda assim mesmo, se

julgava apenas rei das estra
das de Portugal.
Sem dúvida durante a Idade

Média acumulou-se muito sa ..

ber. t o tempo das artes ro

mânica e gótica, das majesto
sas catedrais, da� graciosa s

iluminuras, da consolidação
dos idiomas páttios. Porém ó
aspecto científico não ,dá um

passo para aquem de Aristóte-

les e, em certos casos, retroce
de consolidando teimosamente
muitos erros, grande parte de
les alicerçados numa filosofía
que buscava no silogismo e no

Jose de palavras a autoridade
, para servir subservientemente
a opinião dos teólogos que pre
ponderava nesse tempo.
A própria história não con

seguiu escapar a essa subser
viência. Para tanto inventa-'
ram-se códices, como ó fizeram
entre nós os historiógrafos de
Alcobaça.

Os bárbaros tinham o cos

tume de eleger os reis. A San
ta Sé destruiu esse princípio
criando o tipo de monarquia
hereditária na pessoa de Pepi
no. que, desta forma, ficou se

guro de passar o trono franco
aos seus descendentes,

-

uma

vez se manrívesse vassalo Fíel
da vontade de Deus.
Desde então os reís passaram

a ser reis por graça de Deus.
Todo o poder da terra prov i
nha de Deus. O poder dos reis
n âo- era próprio. Era um poder
delegado.
Assente n isto o ascendente

do espiritual sobre o temporal
tornou-se esmagador. Roma,se
bem que por via indirecta, pas
sou a dominar politicamente
o mundo, determinando as

alianças e sagrando os reís.
Vimos na nossa história como

D. Afonso
-

Hen'riques assenta

á independência do pequeno
condado, enviando ao papa
umas quantas dobras de ouro

à laia de tributo. '

- E:núetida em discussões teó
ricas, que haveriam de levar
ao estabelecimento da religião

,

ortodoxa, a Igreja romana não
teve tempo de debruçar-se so

bre o ambiente social. Moi
dou-se: ao feU'd�lismo e lutou
por adquirir vastos la tifúndios
tornando-se uma instituição
administradora de -dom íníos,
ao mesmo nível económico dos
mais opulentos barões feudais.
Entre nós o mosteiro de Alco
baça tinha a seu cargo a admi
rristração de muitas léguas de
terni. em seu redor. £ra pràti
camenre um Estado dentro do

'Estado. E este era, correcto e

aumentado, o quadro político
em toda a Europa.

Se atendermos a que o ho
mem veio ao mundo para sub
meter-se, a um conjunto de
normas tendentes a salvá-lo a

um destino tinal eterno, que o

metafísico aponta em -formas
indistintas; se adoptarmos es

ta tese como válida, então a

vida humana perde todo o seu

conteúdo em presença dessa
eternidade que se antev'ê, e po�
deremos dizer que a Idade Mé-

_

- dia trilhou o verdadeiro cami
nho e atingiu o cume duma
civilização que a humanidade
tem posteriormente menospre
zado; retrocedendo, primeiro,
braço dado aos renascentistas,
depois, braço dado aos tecní-

,

dstas, até cair no espírito mo

derno que, por não curai' da
alma, parece desejoso de so

çobrar no caos do apocalipse.
,

Preços R�DUZIDOS

DO NATAL

Pela
.
Cidade

Misericérdla de Tavira
Serviços clínicos' durante o
mês de Novembro:
Enfermarias - Drs. J o r g e

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1. a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho
ras; de 16 .a 30, Dr. Ramos
Passos, 17 horas.
Cirúrgia ,geral - Consulta

em 14-e 28, Drs. Fausto Can
sado e ,Renato Graça ..

,

Profilaxia mental- Consul
ta "ern 28, Dr. Manuel da Sil
va, às 14 horas;
Oitelmologie -Consulta em

8, Dr. A. May Viana, às 9 h.
•

TeatrG Ant'én lo Pinh(!irG
Hoje, em espectáculo para 17,
um filme de Leonilde Moguy,
A última ilusão, com Daník
Patisson e François Guérin.
Terça-feira, para maiores de

12 anos, Rapsódia Portuguesa.
Um surpreendente desfile dos
usos e costumes do nosso povo.

'

Quinta-feira, para 17 anos,
os filmes Juramento Quebra,
do, com Nadja Tiller, e OPas
seio, com Valentina Cortese e

,

Paolo Stoppa.
Sábado, para maiores de 17,

Atalho para o Inferno, com

Robert Ivers, e Sangaree, com
Fernando Lamas, Arlene Dahl
e Patrícia Medina.

•

farmácia de s-erviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana; a Farmácia
Simplicio.

tl que o Novo Testamento faz
mensão.
O pensamento humano des

de que bebeu a longos tragos
o saber dos encíclopedisras;
criou novas Iormas de viver e

dedicou-se a tornar a vida me
nos dura. inventando a má
quina e mil outras coisas para
seu deleite. Hoje,' no preciso
momento em que projecta ver

-se na lua, obtendo fotografias
dela atra vés da éter, ri-se de
todas as construções metafísí-

. cas e considera adoráveis crian
cices as Iocubrações da Idade
Média, das quais julga não ter

aproveitado coisa nenhuma.
N ore-se que este julgamento é
,válido, em presença da lista
dos que estoicamente lutaram
em prol da ciêncie em épocas
mais remotas. E neste aspecto
que os nomes de Bacon, Copér
nico, Galileu, Kepler e Dar
win têm especial significado.
Entretanto pode perguntar

-se: Que tem feito o espírito
moderno e� prol da salvação
das almas? Acaso poderá di
zer-se que a alma não interes-

,

sa? Não será presunção des
medida da nossa parte voltar
as costas a estas perguntas que
ainda hoje'se põem lancinan
temente ao nosso entendI
mento?
Aquí paramos, como s'e nos

quedássemos numa encruzi
lhada. Enquanto o mundo fôr
'mundo estas perguntas sempre
se hão-de pôr, razão porque a

Idade Média jámais deixará de
_ ter os seus defeitos.

Daí o motivo que me levou,
no princípio destes aponta
mentos, a considerarmeramen
te' subjectiva a questão básica
da polémica que m¿' determi
nou estas linhas.

Mosaico da Semana

foot-Ball Clube

«O Casca de laranja»

DE todas as profissões típicas
que constituem o quattdía
nismo da nossa terra, mere

cem especial referência'os moto
ristas de praça pela maneira fol
gazona como encaram o presente,
alheios aos graves problemas que
se levantam por esse mundo.
Em Tavira, esta honradíseíma

proftseão, é exer-cida :por um pu
nhado de indivíduos, populares
em' último extremo, sempre pron
tos para doía dedos de conversa
com o amigo que pasea.'
A sua àrea.de estacíonameuto é

sem dúvida o centro mais despors
tivo da cidade; todos 08 desportos
são ali díscutídoe mínucíosamente
.e especialmente o ciclterno, tem

naquele recanto da 'n088a Praça
da Repúhlíca, forte corrente de
adeptos, mesmo' alguns técnicos
e até um ex-praticante. As ultimas
novídades do deaporto-reí tav i
rense, aão ali divulgadas e postas
a Circular, obrtgando-se o despor
tíata tavírense, mesmo sem que
rer, a fazer uma pequena paragem
junto dos lusídtoe automóveis ver-

,

des e pretos, se quizer estar a par
delas.
Constitui, pois, aquele grupinho

um clube desportivo e como todos
08 agrupamentos deste género
praticam um desporto, também
eles, para não fugirem: à regra,
organtzaram uma secção e ínven
taram um desporto, do qual são
verdadeiros fenómenos.
O futebol com casca de laranja,

assim chamado, é o desporto de
que eles se orgulham de serem
autênticos campeões.
É,vê.los, espeçialmente de Inver

no quando o frio é cortante, no

tempo da laranja e ainda quando
os fregueses rareiam por aquelas.
{'aragens, dominando com ex

traordinária pericia e passando
de uns para outros com verdadei
ra categoria de um «Seminário., o
esférico transformado em casca
de citrino.
Por vezes a partida é interrom

pida por um .som Ir-requieto mas,

agradável, não do apito de um ár
bitro impertinente, mas sim da
campainha do telefone a reclamar
a sua pronta presença.

Fialho -

o «Povo Algarvio) vende-se,
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

e Política de Verdade
Continuação da 1.a página

agravaria a situação precisa
mente das classes trabalhado
ras que aplicam nesse sector
do circuito económico quase
todas as suas disponibilidades.
O Governo português, com

o propósito de levar a cabo
uma «política de verdade",
nunca lançou mão desses meios
de fácil êxito junto das mas

sas, mas de ruinosos efeitos
económicos e sociais. Ao invés
disso, tem procurado, e conse

�uido, aumentar os benefícios
das classes trabalhadoras coni
a extensão de assistência pres
tada através dos organismos
da Pr�vidência e de medidas'
tendentes ao desenvolvimento
da riqueza do país. Ao mesmo

tem-po, porém, não descura o

aumento des salários das pro
fissões menos favoucidas e a

assinatura de contractos colec
tivos que o Ministério das
Corporações vem de há meses
a �sta parte impulsionando é
disso prova.
Tranquilamente, sem retum

bâncias de bem orquestradas
propagarrdas, numerosas clas
ses têm sido favorecidas nos

últimos meses com a assinatu
ra de contraeros colectivos de
trabalho abarcando muitos mi
lhares de profissionais. Não
obstante as entidades patro
na is, como os representantes
dos trabalhadores, demonstra
rem, na generalidade, perfeíra .

compreensão dos seus deveres
sociais, AO Ministério das Cor
poraçôes, se deve especialmente
esse movimento que releva
bem como o espírito corpora
tivo já anima as actividades
produtoras em Portugal, Des
ta maneira se faz política so

cial-:- mas sem faltar à: «polí
tica de verdade", que é a úni
ca que interessa ao governo
português.

.

MINISTÉRIO D14 �CONOMIf\

OireccÕo-Gel·ol dos Combustíveis,

EDITAL
Eu, francisco José Ma(hado C3omes, Engenheiro-Chefe

da 4.& Repartição da Direcção-Geral dos Combustíveis,
servindo de chefe da 2.a Repartição:

Faço saber que a Sociedade Nacional de Petról�os (SONAP)
pretende obter licença para uma instalação de armazenagem pa
ra revenda de gasol ina e gasóleo com a capacidade aproximada
de 12.000 litros, sita na Rua Borda d�Agua d'Aguiar, em Ta
vira, freguesia de Santa Maria, concelho de Tavira, distrito de
Faro.'

, .

E como a referida instalação se acha abrangida pelas dis,
posições do decreto n.O 29034, de 1/10/938, que regulamenta a im
portação, armazenagem e tratamento industrial dos pt"tróleos
brutos, seus derivados e resíluQs e p elas do decr�to n.· 36270,
de 9/5/947, que aprova o Regulamento de Segurança daauelas
instalações, com os inconvenientes de mau cheiro, perigo de in
cêndio. explosão, derrames e emanações nocivas, são por isso e
em conformidade com as disposições do citado decreto n.O 29034.
convidadas !lB entidades singulares ou colectivas a apresentar.
por escrito, dentro do praZG de 20 dias, contados da data da
publicação d.este edital, as suas reclamações contra a concessão
da licença requerida e examinar o respecti\'o processo nesta Re
partição, Avenida Miguel Bombarda n.e 6, em Lisboa.

Lisboa e Dire�ção-Geral dos Combustíveis, 31 de Outubro de 1959

O hgenheiro-(hefe da Repartição,'
Fl'sncisco José Machado Gomes

R. Augusta, 161- LISBOA

ESTAÇAO DE' INVERNO
AS ÚLTIMAS NOVIDADES
nacionais e estrangeiras

CASA AfRICANA ULTIMO BONUS

10 %

DE

DESCONTO
JUNTE
ESTE

ANUNCIO
AO
SEU

PEDIDO

Máquinas de Costura
de ZIGUEZAGUE

Cf\MPl4NH14

SINGER*
apenas até 31 de Dezembro

Cobertores e Edredons
Lãs, Sedas, f\lgodões
e todos os artigos de decoração

faça o seu pedido pGstal e será
atendido na vGlla do correio

,Dr. Mário Ol·ogo
Consultório Médico e Residência na

Rua Dr. António [abreira, Z9-1."

Con8ultas aos 8ábados, das 18
em diante, e segundas-feiras,

até às 17 horas.



POVO ALGARVIO

d() llcou
'sobre o bacilo de Koch

CABELEIREIRO

INfORMAÇ�O
Maria da Encarnação Rodr-igues

Gil, tendo-se retirado com urgên
cia para uma casa de Saúde em

Lisboa, informa aos aeus amigos,
. conterrâneos e familia, que de gé-
neros, roupas; dinheiro, etc. que
possam ter guardedo a pedido da
Inter-essada, o entreguem na Co
mísaão Municipal de Assistência.

A Comíssâo

Vendem-se
Prédios, na Praça da Repú""

blice, 8, 9 e 10 e na Rua da
Fonte,' 24, conjuntamente ou

em sepa rado.
Dirigirpropostas a Dr. Ma

nuel Tavares de Sousa Coelho.
Rua Alexandre Herculano,
26-3.0-Dt.o -'Lisboa.

. Propriedade
Arrenda-se, no sítio do Bel

monte, Luz de Tavira, que
consta de sequeiro e regadío,
com diverso arvoredo, casas de
moradia e várias dependências.
Nora com abundância de água
e motor .

.

Quem pretender dirija-se a

.

Francisco Mendonça Pachel!o,
R. da Porta Nova, 14-Tavira.

Trespassa-se
Um estabelecimento comer

cial na Rua D. Marcelino
Franco n," 29;
, Trata o solicitador José Luís
Cesário.

francisco Dias da Cosfa
ADVOGADO

R. Alexandre Hertulano,10-t_o-Tel'ZU
(Antiga Ruà Nova Pequena)

T AVIRX
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A.niv')r�aTio8

Ftzeram anos:

Em 6 - D. Maria Cândida da
FonsecaeSilva, completou 90 anos.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria José Martins, D.
Maria Cândida Entrudo Viegas,
menina Maria Irene das Candeias
e o sr. Joaquim Jerónimo'de Al
meida.
Em 9 - D. Fernanda Falcão T'rIn

dade Carvalho Cerqueira. D. Ma
ria das Candetas Lopes da Cruz e

o menino J<lftO Cavaco de Sousa.
Em 10 - D. Maria da Conceição

Barão 'Pacheco, D. Aida Costa Gin
ga Diniz e o sr. Dr. Alfredo Mar
ques Teixeira de Azevedo.
Em 11- Srs. João Pires da Maia

Correia e Agostinho J08é Gomes
Peres. .

Em 12-D. Aurea Lidia Tavares
Santo, D. Maria Cristina Teixeira
Telo Polleri, menina Elsa 'Marla
Horta Franco e oe srs. Francisco
de Paula Peres e Júlio Pereira
Machado.
Em 13 - D. Maria Lopes Rodri

gues, D. Maria Suzana Figueiredo
Raimundo Mat08 e os 81'S. João
Diogo Viegas Peleja e Luís Eduar
do Pas808 Correia.
Em 14 - D. Ester Ribeira Pessoa

Cruz,' menina Maria Susel de As
sunção Gaspar, ar. Carlos Alber.
to Ramos Palma e menino Alvaro
Nuno Fernandes Gonçalves.

Partidas e Chegadas

A fim de prosseguir 08 estudos
seguiu para a capital, o estudante
sr. Luís Picoito.

.

-,Eoi à capital o sr. Fernando
.nLázaro, comerciante em Tavira.

- Foi a Lisboa o ar. Valentim
Lopes, conceituado comerciante
da n08sa praça.

.

- O ar, Geraldino Leocádio Ani •
ca, 2.° sargenro do R.I.4, que se en

contrava prestando. serviço no

C.I.S.M.I., tendo sido nomeado pa
ra uma. comíesão de ser-víço; na

Província de Moçambique, para
onde partiu em' 2 do corrente.'
ac?mpanhado de sua esposæ e fi
lhínha, na ímpoestbílídade de se·

despedir de todas as pe880a8, das

s';las re.laçõea, fá-Io por íntermé
dio do .Povo Algarvio» e oferece
o�
..

eeus préstímos no Comando
MIlttar de Moçambique .

Necrologi!l

Manuel António Pereira
.

No paseado dia 31 de Outubro,
t�leceu em Faro, em casa de seu
filho Carlos, onde há anos residia,
o sr, Manuel António Pereira, víú
vo, funcionário da Câmara de Ta
vira, aposentado.
O falecido que contava 74 anos

de idade, era natural de Tavira
e pai das S�.bS D. Maria Engrácia.
Per�ira, residente ho Porto e D.
Maria Eugénia Pereira, residente

.

ern .Lisboa, e
. dos ars, Manuel Eu

génio Pereira, pruprietàrio, rest
dente em Faro, e Carlos António
d08, Santos Pereira, funcionário
dos C.T.T.,.residente naquela mes
ma cidade.

Manuel Vitorino Soares
Em Vila Real de Santo António

onde re8idia há muit08 anos, fale:
ceu o sr. Manuel Vitorino Soare8,
neg?ciante de peixe, natural de
Tavira. O extinto, que contava 52
an08, deba viúva a sr.8 D. E8piri
tuosa Sequeira· Soares e era pai
da8 8r.as D. Marina Sequeira Soa
re8 Faria, D. Maria Catarina Soa
res dos Santos e do 8r.' J08é Luís
Soares.

Ás familias enlutadas endereça
mos sentid08 pêsames.

estampas de um vefho álbum

Tempos
Continuação da 1.8 pàgina

recuando assim no rempo e na

.
história. E, de facto, o aspecto
austero e pesado dos três ve

tustos ediiicios que preponde
ravam sobre o recinto: Sé, an
tiga 'mesquite adstrita a uma

,

torre de menagem feita sinei
ra, o casarão do seminário e o

grarjdioso Paço Episcopal es
tabeleciam contreste com a ci
dade aleire, progressive e amá
vel que é a capital algarvia.
Ora neste ambiente, meio

medieval meio barroco, a ra

paziada do liceu lançava a nota

viva, palpitante da sua radiosa
mocidade; de sorte que :a velha
Faraon, sisuda e melancólica,
tinha, também, de sorrir sob o

sol ardente e t1orioso do nosso

Algarve. .

O liceu de Faro, onde pon
tificaram professores como um
pedre-mestre Osório e mais
tarde um mestre [údice, atraia,
pela reputação, a frequência
.de rapazes de toda a província
e do Baixo Alentejo. Nele
completaram os a'ntigos pre
paratórios uma plêiade notá
vel de algarvios que tanto hon
raram a província e o pais. A
reiorme de, 1895, de Jaime
Moniz, decretada .por. João
Franco, limitou à 5.· classe a

frequência do nosso liceu; to
davia, o corpo docente man ...

tém a mesma homogeneidede
e as honrosas tradições que o

distinguirem,
Reco.rdemos alguns nomes

dos nossos mestres, como o Dr.
Vasco Mascarenha's, ,Reis Ro
ss; Eng. Girão, Generais Men
des Cabeçadas e Sande e Le
mos, Cónego Nogueire, Rodri
gues Aragão, Luís Mascare
nhas e a singular figura de ar
tista exímio .

e escritor conse
'grado que loi o professor Lys
ter Franco.
Dos condiscípulos ¡alecidos

ocorre-nos os nomes desses
belos espíritos e excelentes ca

récteres que foram Mariano
Ascensão, Manuel de Sousa
Coutinho,Jorge C�pinha, Pau
lino Dorés, Paula Ventura,
João Barroso, Roque Ponce; e
dos vivos vêm ao acaso: J •

Graça, Ca1azans, José Emílio,
David Aboim, Carlós Cabrita';
Henrique GaIvão, Ramalho,
Cristina, J. Medeiros, Correia
de Matos, Corpas, Girão, Cor
deiro, José Ruah; S. Proença .••

Todos se distinguiram nas su_as

actividades, como médicos, mi
litares, colonialistas, publicis
tas, advogados, engenheiros ou
funcionários públicos.

.
E dever de gratidão destacar

os nomes do Conselheiro Sou
sa Carvalho e o do Dr. Rita
da Palma: o primeiro, v�lto
eminente da magistratura ju
dicial, tem posto sempre, ao

serviço do Algarve, o valor da
sua inteligência e· o prestígio

pessoal, em tudo que contri
bua para o progres ..,o e engran ...

decimento da sua província; o
curre, advogado distintissimo,
pela amabilidade do seu carác
ter e generosid!ide de coração,
tem conseguido manter o espí
rito de solidariedade e estima
entre os seus antigos condiscí
pulos, promovendo reuniões e

ágapes.
O ano de 1907 foi agitado,

pois que, se não estamos em

erro; houve um esboço de gre
ve de protestoçvisendo o pro
fessor Campos Andrada; e de
pois a greve geral de solida
riedade com a Academia de
Coimbra, esta, tomou aspecto
sério porque interveio Figuei
redo e Melo' com a sua polícia •

As comemorações do 1" de
Dezembro apaixonavam a aca

demia farense que nelas punha
todo o entusiasmo: alvoradas
com música, foguetório, impe
nenre cortejo e à noite tinha
mos o espectáculo de gala no

teatro 1.- de Dezembro•.Ainda
estamos a ver, o J. Graça, pre
siâente da Academia, com a

sua negra e opulenta cebeleir«,
avançar no palco, de capa es

tendida, suspensa dos ombros,
descalçando a luva bronce, e,

coin. o ar solene das grandes
ocasiões, declamar a sua ora

ção patriótica. Ele tinha de
seinbaraço e qualidades de
orador. .

-

Seguiam-se as poesias da
praxe, recitadas com ênfase e

não faltava um poema do Dr.
Rodrigues Devim, Depois vi
nham as comédias' de um acto,
nas quais se distingui« o João
Paiva, de Albufeira. O malo
grado amigo Dr. Alberto de
Morais ensaiava e curecterize
Va a malta, assim como o mses
tro Rebelo Neve$ dirigia a or

questra. Findo o espectáculo
algu.mas serenatas percorriam
a cidade.

.

Não temos, pois, anedotas
tiicerescss nem aventuras de
boémia a contar, simplesmente
evocámos uma mocidade digna
da sua época e (JS nomes de al
guns mestres e alunos da ge
ração 'acadsmicli de 1902-1907.
Para os rapazes daquela tem

po não havia existencialismo,
embora amassem a existência
- que é a vida, afinal�mas

dentro da� realidades, obser-
vando os códigos de moral e

de civilidade, sem deixarem de
ser independentes de carácter
e� •. educados.

N
UM relatório d.e manifesta importância, Hinglais e colegas,
depois de terem demonstrado a acção bactericida sobre
Proteus vulgaris, estuda-
ram e encontraram uma f

"

f f
=== evidente acção germ icida f' por

LUIs Boni ácio f
da Geleia' Real sobre o bacilo
de Kock. Uma puna cultura 131s em Dubos postá em contacto

d�rante 24 horas com 50 m"g. � l�Omg:. de Geleia Real pOI tubo,
é Inoculada em. porcos da IndIa a razao de 0,70 de mistura.

Os animais anatomiza.los aos 3.5.0 e 60.0 dias não mostra

ram lesão de tuberculose evolutiva, contràriªmer:te aos porcos
da índia que receberam a mesma quantidade de bacilos sem

qualquer Geleia Real afirma o Dr. A. Saenz, director .do La
boratório do Instituto Antir-
rábico de M�)ntevideu e assis
tente do Instituto Pasteur de
Paris.
Como se disse em artigo an

tezior o Dr; M. Gautte]et, mé
dico parisense hámuito se de
dica ao estudo das proprieda
des e utilização médica da Ge
leia ReaJ, tendo aceite de co

laboração com o Dr. Bel vefer
o trabalho científico «A Ge
leia Real no Combate ao Can
cro».

Aos jornalistas. disse então,'
quando da sua conferência com

li Imprensa: - «A Geleia
Real na luta contra o canere

é essencialmente de ordem pre

ventiva e o valor curativo des
ta substância revela-se aceri
tuadamente diferente consuan
te O tipo de cartero a tratar.

Assim, as formas precocemen
te diagnosticadas respondem
muitíssimo melhor à terapêu
tica com Geleia Real do que
formas em que o tratamento
se inicia tardiamente e os tí
pos cíe canere de evolução ha
bitualmente lenta permitem'
obter melhores res<sltados do
.que os de evolução rápida.

D� qualquer modo, qualquer
que seja o.ripo de cancro a tra- '

tar, há que associar a adminis
rraçâo de Geleia Real aos mé
todos hahitualmente utilizados
na luta contra esta afecção -

cirurgia, raios X, :tádio e co-

�lt�
v

Mas, tratlJ-r-se-à, de facto,
de uma acção específica da Ge
leia Real contra O terrível mal
ou deverá atribuir-se a sua ac

ção a uma mera tonificação do
organismo que coloque o indi
víduo em condições de resistir
melhor e durante mais tempo?
Co'm efeito, dois dos consti

tuintes activos do extraordí
nário super-alimento das abe
lhas - a ptc:ridina' e o ácido
hídroxídecilénico -

parecem
ter verdadeira acção contra o

cancro. £ a Geleia Real é a

única substântia na�ural em

que se .encontram tais com-

postos». .
.

Ouvimos em seguida a opi
nião do sr. De Belvefer sobre
as experiências Jo Prof. To
wnsend.
- «O que desejo essencial

mente focar é que não é qual
quer interesse comercial que
nos leva a abordar e expor'pu
blicamente esse problema. O
êxito do Apiserum no comba
te à senilidade e a certas doen
ças microbianas satisfaz, am

plamente, todos os nossos in
teresses desse tipo».
Por fim : - «£ pensamos se

riamente, que, num problema
como o do cancro, uma ,espe

rança como a que parece en

trever-se com o uso da Geleia
Real, não deve desprezar-se e

merece. sem dúvida, ser dada
a público e encorajar apicul-

Maria João Correia
MÉÍnCA ESPECIALISTA

)nterna dos Hospitais (ivis de Lisboa

Partos - CUnica de Senhoras

Consultas diárias das 15 às 19

R. Alexandre Herculano,10·1:·Te1241
TAVIRA

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIA G NOST ICO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
EL�CTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS
Ciática, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgia8. etc.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua dos Mou

ros, n.O 13, em Tavira, que
consta de réz do chão e 1.° an
dar. com a cha ve na mio.
Tratar com Carlos António

Santos Pereira, Rua Pedro
Nunes, 26 - FARO.

J. PRCHECO
Tt\VIRA

I
_ A'

PANIFICAÇAO MECANICA

J. ·A. PACHECO

tores e cientistas a melhorar e

aumentar a produção, bem co

mo aperfeiçoar o estudo do ex

traordinário super - alimento
das abelhas».
A seguir focaremos as célu

las + Geleia Real = zero.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

CARDOSO
/

Regressou de Pàris, onde assistiu aa r-

�ran_de Festival Internacional Haute�Coiffure <,'_
apresentando novos tons de tinta para o Inverno' r õ

Instituto ed: L;�:z:IS�ÂRDOSO�L
�berdadO. 18-1,'-ToII. 180-TAVIRA II�

= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primáric e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a \lista

geral e parcial da cidade.

Jogos e con:.truções

Impressos da Imprensa Naciollal

PAPELARIA IDEAL

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13

R.
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ALGARVE
.,

Farense-Lusita'oo de fyora-(j�zrT.LH"

o Fantasma· da Fuseta Aproveitando a interregno do
campeonato, o Sporting Farense
realiza hoje um jogo amíetosp com

a equipa do Lusitano de 'Evora,
para disputa da cTaçà cóntMaer
nízação»,

�a equipa de'Faeo altnharão pera
primeira vez os novos retorçoæ
Catoira, internacional argentino
e Garcia, também argenfino. A
equipa alentejaúa -apresenta"fii to
dos 08 seus jogád'6lÍe8 pfi'nCij:mM,
entre 'eles palmeiro, Antunes; Vi
tal, jose Pedro e os '. brasileiros
Ivson e joab�

PORTO
GIHÁSI'O
LOULETAH O

em Tavira

«O Fantasma dum «cavalo brancos
habita numa casa da Fuseta
onde faz tropelias e ate ..
relincha» ...

(De o -Séculos, de 51/10/959)
Jo�aada gloriosa para es clubes algarvios

Pela primeira vez neste campeo- alem do 2-0, realizando uma parti-
nato, registou-se numa jornada da vulgar, contra o. adversàrio
vitórias de todos os clubes algar- considerado segundo plano.
vios� podendo constderar-se por Porem, quanto a nós, a vitória
isso urn- domingo "em cheio para mais surpreendente foi aem duví-
o Algarve. . da aquela que os Leões de Faro
O Portinionense, leader da elas- alcaçaram em Beja, levando' em

sificação, cilindrou pela diferença conta que, além do periodo desa-
ça esmagadora de seis bolas à tur- gradãvel por que a equipa' tem
ma do Serpa, continuando na sua estado a passar, o triunfo foi con-
marcha de triunto, apenas inter- seguido no campo do adversãrio,
rompida no Barreiro. O Olhanen- com um conjunto onde Joaquim
se jogando também no seu meio e Paulo lançou alguns valores em
contra a equipa do Estoril não foi embrião. -

Lusitano I - MonUjo O
Frente à turma do Montijo, aver- gar-víos procuraram a todo o cus-

bou a equipa de Vila Real de San- to'manter o resultado e consegui-
to António 'a primeira vitóri'a no ram-no, ainda que passando por
seu próprio terreno, pela difereu- alguns maus momentos, especial-
ça minima de uma' bola, mente no último minuto em que

A. partida iniciou-se em tarde um avançado' do Montijo, isolado
desconcertante, com pontapés pe- atirou a rasar a-trave, uma bola
lo ar, tirando a equipa do Montijo que, parecia certa.
leve supremaclafníctal pela ma- O trio' de arbitragem, do qual
netra como o antagontsta procura- faz parte o conhecido ar. Guiomar,
va encarrtlhar o jogo. Pelo contrã- realízou uma má arbitragem, o que
rio, sempre que os-algarvios colo- j� vai sendo hábito nos jogos que
cavam a bola no terreno, as difl- dirige, no Algarve.
culdades dos montíjenses :

eres- C L A S S I F I C A ç A O G E R A Lciam, especialmente pelo corre-
dor esquerdo, onde Torres, o ex- J V E D B P
tremo Iueltanlsta," teve exibição Porti.monense 6 .6- 126- '112
agradável, - Olhanense 6 6 - '116- 312
Os visitantes, porem, nunca del- Barreírense 6 5 1 116� 611

xararn ,de"atacar e toram no capi- , Oriental 6 3 3 110- 5 9
tulu de remate, se bem que infeli- Farense 6 3 2 212- 9' 8
zes, muito mais eficientes que os MontiJo. 6 3 1 315�10 7
seus adversàrios, pois ,fizeram Deep, Beja. 6 3 1 313-13 '1
perder-se na trave duas. bolas que juvéntu'de, 6 2 3 214-18 '1
mereciam melhor sorte. Almada.. 6 3 - 4 6- 9 6
Próximo do intervalo o Lusttano Lusitano. ; 6 2 2' 311-13 6

beneficiou de uma grande penan- 'S. L. Olivais 6 2 '1 411-14 5
dade, que Rodolfo (ex Torreense) F. C. Serpa, 6 1 2 4 9-20 4
converteu tio único 'golo da par- Estoril. 6 1- 6 7-19 2
tipa. . Arroios. 6 1- 6 9-22 2
No segando meío tempo 08 �l- Ofir Chagas'

Realiza hoje o Ginásio de Tavira
mais um festival de ciclismo em

pista" no qual tomará parte, além
da equipa do Glnásío : com todos \:

os seus"valores e do Louleno D_
Clube, uma equipa do' Futebol C_
do Porto'composta pelos ciclistas
Carlos Carvalho, vencedor da 22.8
Volta a Portugal, Sousa Cardoso"
Ó ciclista português que fez sensa

ção na última Volta à Espanha e

Azevedo Maia, vencedor destaca-
-

do da etapa Portimão-Tavira.
Um duelo emocionante propor

cionarã a08 desportistas tavíren
ses excelente" espectàculo despor
tivo, tão discutido par: Jorge Cor
vo - Carlos Carvalhó que tanto
fez falar o meio desportivo do n08-
80 pais.

'

Do programa constam tarnbérn
provas para amadores, iniciados e

populares.

Diz o Séc'Io, em reportaqenü:
Que na «Casá de V.endagem»
Da Cana doe Pescadores'

.

Da Fueeta, (esta é de estalo 7)
O fantasma dum cavalo
Relincha e causa rumores •. , Selecções FeminiJUls·'
Isto atéparece treta:
Uma besta na Euseta 7
Eeta nOlJ1a cá me fica.
Se não lhe poem um freio
Causa pântco no meio;
Té desperta a Tia Anica •. _

Mas, ali, na Baixa-Mar,
Será cavalo do mar? .

. De pensar não me retraio
Acerca do estratagema,
Até parece cinema'

,

Será o cavalo Raio ?>, •

E UUl animal COLOBRO,
Ele próprio vai ao poço
Tira água e cantarola,
Um quadrupede asseado,
Ou é cavalo do estado
Ou garrano de alta escola: •.

Anda tudo perturbado
E um guarda. sobressaltado,
Viu luzes a altas horas
Nessa Casa do Vendaqem:
Mas qué, não teve coragem
De ao cavalo meter esporas; •.

Mal assoma a luz de dia,
Procura outra estrebaria
Pra não haver embrulhada .. ,

Deve ser cavalo esperto,
Muito marau, de olho aberto,
Que anda á busca de ... pescada ...

Revista mensal ilustrada' com
Modas, Figurinos, Estética, Cultu
ra Fisica, Culinària, Lavoures, Lin
geri�, Tricot8, Chapéua, pédfáti'ia,
Fil{urino Infantil, Literatura, Art'e,
Rãdio, Teatro, Cínema, -Conto, Re
portagem, Ecos da Sociedade, En
trevistas, . Bíõgrafía, Cultúra" Ge
ral, Artigos Femi.n1'nos;> eté; Cada
número ''1$50.
CompremIgualmeute as" revis

tas de Lavores : Mãos de Fada,'
VenU8, Cinderela, O E'nxóvâl da
Ndiva, Para Ti� Lavoreave ' AÍ'te
Aplicada.

'

Grande sorttdo em livros para
Senhoras, Romances de bons au
tores, Livros de civilidade e

c,

eti
queta, Livros culínàrta, Livros de
puertcuítueavetc,

Pa�elaria CASA BRASIL f

Manuel A,l,exandre
Ruo "da 'UUR,DUE - TA "IRi"

Horta da Palmeira
Com abundância de água.'

Vende-se no sítio do Val For
moso.

.

Recebem-se propostas na rua
dos Lusíadas, 64 - 2.". Dt.·
Lisboa.

, Não hã razão alguma para que a perma
nente não resulte perfeita se"for pratica
da pôr proñsêíonal competente. Uma
per-manente bem feita com bom óleos e

bem oríentada não prejudica o vosso ca

belo. JUS'fINA na sua arte e bom gosto,
procura servir bem as suas clientes, 'Ofe�
recendo�lhes os

' mais 'recentes'modelos,
.

com a �ov:a mis� Kleínol, Coifix 'etc.

,Zé da Rua
J

Empregada·
Precisa';'se, quetenha o exa

me de instrução. pdmária, pa
ra serviços de escritório.
Informa-se na redacção des-

te jornaL '.

Instituto del Beleza. Justin'a�,farmacêutico
()ferece direcção,técnica.
Dirigi.r resposta ao : jomaI,

"Povo ·AIgarvio».

RAPAZ'-
Com o exame de instrução

primária, precisa-se.
.

Nesta Redac�ão se informa.
Rua,,fJr. MigulJl Bombarda, 21- TAVIRAPermanente a Frio

I

f'

Caçadores; I

Ântes de edquirirem a ':vossa espinqerde, consultern os nossos preços I

.

Armas Inglesas, Bmgas, �Iemas e Espanholas
Representante em Port�qal da aéreditada marra 8-0 S T

'Grandes des�ontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e,Fulminantes

ESPINGARDARIA ALGARVE
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho

TAVIRA
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